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BRAGA, 19 de dezembro de 1890
BEDACÇÃO E ADMimSTHAÇÁO 

i olirgio de S. Luiz Gonzaga

PUBUGA-SE ÂS SESTAS EEIRAS

Altcndcndo ao que Nos TOpnxnnlaram os KMMntds do Araigo da 
xv.elif*iào, periodico que se projecta publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo prograinma Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma rccqmmendaçào especial, e qinda auctoHSafâo para 
serem consideradas aulhenlicas as No^aí PaSlorac?; Provisões d íhléfCíSe ife- 
ral o quaesquer outras providencias e medidas que’ tcfíhamos dé adoptar no 
governo d esta Archidiocc.se Primacial, e forem ani publicadas;

Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons pr*ncipios 
apresentados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em 
razao da sua índole e íins, altamente religiosos e civilisadores, e que qnaes- 
quer Pastoracs, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoé convcnienlissimo, ao conhecimento d aquelles a 
quem dtrecla ou indirectamente respeitam d if1!etC<sãm ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, páfa qite se 
publique o projectadó Amigo cia, Kéligiâo; mas rccommendar a sua 
[Çdiua aos Nossos muito amados Filhos espirittiáes, particularmente aos Rev.®’ 
I aroemos e Clero, e ordenar que todos os documtintos que, sendo por Nós as- 
signados, e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por oíhciaes, verdadeiros e authenticos, para todos ns elfeitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secidlaria parlictiíár, set ptiblicada 
no mesmo cia Xioligíâ-o desde o seú primeiro numero.

Paco de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

„ . A., Arcebispo Primaz.
Registada no livro competente.

A/»'. Figueiredo Campos.

0. FR. CAETANO BRANDÃO
^10^ segunda-feira, 15 do corrente, pas- 

sou 0 aniversario fnnebre de D. Fr. 
Caetano Brandão, pois foi em egual

dia do anno de 1805 qtle o saudoso Prelado 
R.arpm lirnrjirnn^p naonn n frilmín ria

morte a que são obrigados todos os homens, 
W sem distineção de condições, de classes, de

Digamobo Sem rebuço, porque assim o 
G manda a justiça, se as virtudes e os méritos 

libertassem da lei da morte, sem duvida aquelle 
homem não deixaria de pertencer ao numero dos 
vivos.

D. Fr. Caetano Brandão aitida c boje invoca
do e continuará a sebo como verdadeiro modelo 
(Fum bispo ebristão, Braga é-lhe devedora de 
provados e reconhecidos serviços e a sua memó
ria transmilte-se de paes a filhos como um legado 
sacratissitno.

E‘ porque sobre a virtude não exerce júris- 
dicção o tempo que tudo ai^uina e destroe.

0 Snr. D. AnloiiicTJose de Freitas nonórato, 
mandando remover para logar condigno as cinzas 

- do venerando morto, não só deu testemunho lo 
i modo como respeita e aprecia a virtude, mas até 

foi interprete dos sentimentos desta cidade.
Por certo Braga, tão ufana dos seus sentimen

tos de piedade e respeito, havia de corar de ver
gonha quando se visse constrangida a, mostrar ao 

। forasteiro que a visitasse o sitio onde dormia o 
ultimo somno o arcebispo D. Fr. Caetano Bran- 

i dão.
Felizmente que a justiça está desaíírontada.
Na capella da Senhora da Piedade nos ciads- 

Iros da Sé e do lado do Evangelho vê-se um tu
mulo adornado com armas prelaticias; a legenda 
que alli se gravou é referente a um Arcebispo de 
Braga conhecido entre os insignes Prelados desta 
egreja pelo nome de D, Fr. Caetano Brãndão. 
Muito bem!

Doía eniratibadamcnte contemplar o qtie sé 
depositou n’aquelle tumulo. Do homem que fôra, 
do Arcebispo qtle se fez venerar pela sua virtude 
e do vulto que passou á historia para exemplo 
dos vivos, restavam apenas alguns ossos denegri- 
dos como se os envobesse-mm densa irevad

Nem sequer ahi transparecia um lampejo da 
luz fulgurante que lhe esclareceu a inteiligencia 

' nem se sentiam as harmonias da caridade que 
[ durante a vida lhe trasbordaram da alma!

E comtudo em volta d’aquellas relíquias do 
finado arcebispo estavam homens de differentes 
classes sociacs a prestar-lhe a sua homenagem ;

; é por que o homem não acaba onde se lhe abre 
a sepultura, vai mais longe, chega alé á eterni- 

■ dade.
Transferidas ás cinzas para á nova urna onde 

deviam ficar definitivamenle, foi esta collocada so- 
bre uma eça na capella mór dOrante a missa e o 

I Libera^me.
Emquanto lá dentro o templo Se vestia de lucio 

Archidiocc.se
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e chorava pela voz plangente Mos seus campana- 
rios, cá fóra o ceo forrava-se de nuvens.

Como a arvore collossal da floresta depois de, 
ser derrubada pela violência do tufão chama ao 
pé d’el!a os que lhe conheceram a grandeza e o 
vigor, assim lambem na solemnidade realisada no 
dia 15, a memória de D. Fr. Caetano Brandão 
chamou para junto da sua urna funerarii a muitos 
dos que o admiram, a elle «pie é um collosso pros
trado pela morte.

Durante a ceremonia religiosa viram-se no 
templo da Sé os orphãos de S. Caetano e as or- 
phans do Conservatorio,dous institutos de caridade, 
que devem a sua, existência ao virtuoso Arcebispo.

Aquellas creanças que aili ciciavam preces 
vinham assim pagar um tributo devido ao seu 
bemfeilor.

Os paes foram-lhos arrebatados pela morte; 
D. Fr. Caetano Brandão em nome da caridade 
abriu-lhes uma casa onde as abrigou das aspere
zas do tempo e depois deu-lhes o pão do corpo e 
o do espirito e ensinou-lhes a pronunciar o nome 
de Deus que é Pau de lodos e o da \ irgem que é 
a melhor de todas as mães.

Descance em paz o benemerilo Arcebispo que 
tão dignamente honrou com os seus serviços c as 
suas virtudes a cadeira primacial das Hespaiihas.

- ------------------ — - ----------------—

LITURGIA
Dia 28 de dezembro. Domingo. Os santos In- 

nocentes. Cor vermelha.
A epistola da missa é do cap. 1í do Apoca- 

lypsc de S. João, desde o v. 1 até ao v. 5 inclu- 
sícè.

O Apocalyse de S. João, como se sabe, é um 
livro prophelico escriplo pelo apostolo (piando es- 
4ava degredado na ilha de Palmos. Comprchcnde 
22 capítulos e pode dividir-se em tres parles. A 
primeira parte compõe-se dos tres primeiros ca- 
pilulos, a segunda dos dezoseis seguintes e a 
terceira dos tres últimos.

E’ a segunda parle do Apocalypsc a que of- 
ferece maior difikuldade, na sua interpretação.

A epistola da festividade dos santos hmocen- 
tes pertence indubitavelmente a esta parle.

O cordeiro de que se falia aqui ó Jesus Chris
lo, bem como os cento e quarenta mil que estão 
com Elle são os eleitos e cspecialmcnle os marly- 
res.

Cantavam elles um cântico novo que ninguém 
mais podia cantar; era composto só para esses 
que o apostolo viu junto do cordeiro. Diz o apos
tolo que estes são virgens, que não se macularam 
com mulheres. Na linguagem prophelica a forni
cação é synonimo de idolatria bem como a vir
gindade, significa a isenção de todo o cullo sacri- 
lego.

E’ neste sentido que*lhes dá o nome de vir- 
eens. o

Foi Deus que por sua misericórdia os tirou 
dentre os gentios e Ímpios.

Deanle dos grandes do mundo ou da nature
za creada não repudiaram a Deus.

i: \'. v < x ig I ó i io
O evangelho d’esla festividade c tirado do cap. 

2.° deS. Malheus desde o v. 13 a v, 18 inchisicè.
Dirigidos por uma, eslrella, como lhe chama 

o texlo sagrado, os Magos procuravam o lugar 
onde linha nascido o Messias.

Chegados á cidade de Jerusalém c perdida a 
eslrella que lhes servia de guia perguntaram onde 
linha nascido o rei dos judeus.

Esla inquirição sobresaltou Herodes Ascalo- 
nila porque temia que o novo rei o despojasse do 
Ihiono. —— - • ———

Para dcbellar este perigo imaginou um plano 
em que sacrificou as vidas dos iimocenles de eda- 
dc inferior a dous annos e os ternos corações das 
mães de Belhlem e suas proximidades.

Esperava elle o rei barbaro e desbumano que 
na mortandade que decretava se havia de com- 
prehender a preciosa vida de Jesus que nascera 
em Belhlem.

Acima dos planos d’um homem (pie se dizia 
rei da Judca estavam os desígnios de Deus que é 
o Rei do universo.

S. José o esposo da Santíssima Virgem foi 
avisado cm sonhos para que se retirasse para o 
Egypto com Jesus e Maria.

Assim o cumpriu c d’cstc modo escapou á 
fm ia de Herodes o Recem-nascido por quem per
guntavam os Magos, dando-lhe o nome de rei dos 
judeus.

Da leitura do evangelho apuram-se os fados 
seguintes: i.® aviso do anjo; 2.° a volta dos Ma
gos por caminho diverso do de Jerusalem onde 
reinava Herodes; 3.° a fugida para o Egypto; 4.° 
a morte dos Innocentcs.

Porque Herodes planeava a morte dc Jesus o 
anjo advertiu S. José da necessidade de parlir 
para o Egypto com sua Santíssima Esposa c o 
Menino.

Nunca o homem deve esquecer que neste 
mundo nada passa desapercebido aos olhos dc 
Deus. Por mais bem urdida que seja a trama dos 
maus contra os bons, Deus protege estes e defen
de-os. E quando Deus é o defensor (piem temerá 
as violências dos homens ? Se Deus é em nosso 
favor quem poderá ser contra nós ?

Os Magos, sabendo (pie Herodes desejava ter 
noticia, do sitio onde nascera o Messias não para 
o adorar, como hypocrilamenle fingia, mas para 
lhe tirar a vida não voltaram a dar-lhe a noticia 
de que Jesus nascera, em Belhlem.

O homem não deve cooperar com ou! o para 
o mal dc alguém.O
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No cumpi iinenlo dos seus deveres ha de pôr 
de parle as considerações para com os homens 
poi maior que seja a posição que eslcs occupam 
na sociedade.

Os chamados respeilos humanos levam mui
tas tezes a Iransgressao da lei divina e assim pre- 
íere-se o homem a. Deus, esquecendo-se que não 
pode ser verdadeiramente solida a amizade que 
principia pelo desprezo de Deus.

S. .José, a \ irgem e Jesus fugiram para o 
Egyplo. Se Deus foge ao perigo com quanto maior 
razao o deve lazer o homem ?

Aprendamos ifesle passo dos Santos Esposos 
e d:' Jesus a sermos prudentes, evitando os peri
gos. as occasiões em que facilmente podemos ser 
assaltados pelo mal e sobretudo pelo peccado que 
é^o pmor de lodos os males.

bmalmente a morte dos innocenles revela quão 
terrível é o homem que impõe silencio á voz do 
de^er para seguir os dictames das suas paixões e 
como e perigosa a ambição. O (pie se lançou em 
caminho tortuoso e se deixa governar pela ambição 
nem lhe repugna a miséria da innocencia, nem 
as queixas da orph mdade. nem o magoam os ge- 
nudos das mães que defendem os interesses dos ’ 
filhos; para tudo isto é surdo e insensível, ouve 
apenas o grilo clamoroso da ambição que lhe 
falia constanlemenle.

 variedades । 

Meteoros aquosos

Sob o nome de meteoros aquosos designa o mele 1 
reologista todas as manifestações atmosphericas em que 
inlervem principalmente a agua no estado de vapor, ti, | 
(piido ou no estado solide. Taes são a humidade, os ne
voeiros, as nuvens, a chuva, o orvalho, a neve c a 
saraiva.

Humidade é a relação que existe entre a quantidade 
de vapor d agua contido no ar c a que este pôde conter 
á mesma temperatura. Assim, quando se diz. que a hu, 
midade é de OU por cento entende-sc que relaliyamente ।1 
a 100 partes de vapor dagua que saturam o at exis- U 
tem n’este apenas 00.

A humidade do ar é maxima antes do nascer do sol 
c minima ao meio dia ; maxima em dezembro e mínima 
em julho e agosto ; maior á beira-mar que no interior 
do continente ; e, por via de regra, maior sobre os mon
tes que nas planícies.

Chamam-se hygroscopms o; instrumentos que accu- ■ 
sam a existência de bastante vapor d’agua na almosphe- i I 
ra. Entre os mais imperfeitos e muito conhecido o que ’ 
representa um frade de cabeça descoberta a qual cobre । 
com capuz logo que o ar humedece em quantidade sufli- 
ciente. E’ isto produzido por uma corda de violão que, 
presa pelas suas extremidades aos pés e capuz, se alonga 
ou encurta conforme a maior ou menor seccura atmos- 
pherica.

Entre os hygrometros, apparelhos que medem a

quantidade de vapor d'agua, mencionamos o de Kcgnaull 
que consta dum aspirador fechado de 30 a 100 litros 
de capacidade, communicando com trez tubos recurvos 
em l cheios de fragmentos de pedra-pomes embebidos 
d acido sulfurico. Enche-se d agua aquelle recipiente e 
depois de cheio abre-se uma torneira para dar sabida 
ao liquido. Este á medida que vai sahindo, é suhsti- 

ij tuido por egual volume d’ar que atravessando os tubos 
deposita n’estes toda a humidade de que está carregado 

ij tornando-os mais pesados.

Os nevoeiros são porções d’ar saturado do hunfdade 
|l n’um estado vesicular provindo de resfriamento Obscu- 
i recem a athmo-pliera e são habituaes nos logares pro

fundos, húmidos e não expostos a correntes de vento sec- 
co. Manifestam-se ordinariamente antes de nascer o sol.

I Sendo seguidos dorvalho, indicam gmlmente bom tem
po; mas se se elevam a medida que o sol vai appare- 
cendo, presagiam chuva.

As nurens são nevoeiros nas regiões superiores da 
athmosphera, Chamam-se stratus quando são alongadas, 
similhando listas parailelas ao horisonte; cirrus quando 
se parecem com subtis frocos de là ou algodão em ra
ma; cirrus stratus (piando são cirrus com a disposição 
dos stratus, estreitos no horizonte e largos no zenith ; 
cumulus quando similham montanhas arredondadas co
bertas de neve; cirrns-cumulus (piando tecm fornia inter
mediária entre os cirrus e cumulus \ nimbas quando são 
negras, tempestuosas, carregadas de chuva, gelo ele , c 
algumas vezes acompanhadas de relâmpagos e trovões.

A chuva, é formada dc gottas d’agua que resultam 
do estado vesicular nas nuvens. A grossura daqucllas 
gottas augmenta ti proporção que cahindo se avisiuham 
do solo; por isso se recolhe maior quantidade de chu
va nos logares baixos que nos altos. Pode experimentar- 
se isto empregando certos vasos cylindricos chamados 
pluviómetros com uma disposição especial para evitar 
quanto possível a evaporação e lendo alem d’isso exte- ■ 
riormenle um tubo vertical de vidro graduado, que indi
ca a capacidade da chuva cabida.

O orvalho c vapor d’agua condensado a superfície de 
certos corpos, cujo resfriamento noclurno, promovido 
peia radiação.da-UMWi-lbcs da-uma Icmprr.Huin inferior_  
á do ambiente. Basta para se produzir uma dilTeienea 
de temperatura entre 8 a 10 graus.

Qualquer obstáculo ao radiamento calvrifero impede 
a formação do orvalho ; esta circumstancia pode ser van- 
tajosamente utilisada todas as vezes que a sua accâo fôr 
nociva. A geada é orvalho crystallisado, isto é, resultante 
da congelação do vapor d'agiia sem passar pelo e.-tado 
liquido. O seieno ou cacimbo é agua precipitada em chu
va muito fina sem haver nuvens. Produz-se durante os 
grandes calores quando ao pôr do sol as camadas infe- 
feriores do ar se resfriam abaixo do ponto de saturação.

A neve é agu i solidificada em pequenos crjEtaeiç. 
fluctuantes na athmosphera. Provem da congelação das 
gottas d'agua das nuvens quando a sua temperatura des
ce abaixo de zero. E’surprehendente a variedade e regu
laridade de formas crystallinas que apresenta (piando é 
observada com um bom microscopio sobre uma superfície 
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enegrecida. Algumas vezes é brusca a congelação das | 
gotlas das nuvens quando a athmosphera está agitada ; I 
formam.-se então as agulhas de neve. O gelo apresenta- ! 
se em camada unida e transparente, resultando lambem ; 
da congelação da agpa á superfície do solo.

Ila ainda um meteoro aquoso cuja formação não foi ' 
ainda satisfactoriamente e^plipada. E’ a saraiva ou glor | 
bulos de gelo compacto qi;e cabem da athmosphera, | 
Alguns physicos admiltem que é devida 3 congelar | 
ção brusca dos globulos d’agua existentes nas regiões i 
das nuvens, nos quaes descepdo sp apcpmulam cama- i 
das de agua subitamente congelada, 

------------------- —-

Publicação da Bulia da Santa Cruzada

RRCIPRESTADO OE PONTE 00 LIMA

g o

£ \ niEÇVEZlAS

j Estorãos. ,1
■2 B crio............................. ]
3 jEornellos........................ ■
4 iGondufe ..........................í
5 ÍPonte do Lima...........,I
0 Brandara ........................ :
7 iFriastelIas...................... I
8 Navió............................... |
9 j Freixo.............................I

DATA DA PUBLICAÇÃO

DIA
1

MEZ ; ANNO HORAS

2(j Dezb.'’ 1890 10 da m.
28 9 9 11 da m.
1 Ja neiro 1891 3 da t.
D » 9 10 da m.
í 9 9 da m.
11 9 » 9 da m.
18 9 9 2 da t.
25 » 9 11 da m.
9 » 9 2 da t.

Refojos do Lima, 10 de dezembro de 1§90.

O Arcipreste—Antonio Joaquim dq Costa e $ousa.
■—O*' -

ARCIFRESTABO DÊ 8ARCELL0S

| 'i
' FREGUEZUS

£i

DATA DA PUBLICAÇÃO

DIA
' ■- (

MEZ 1 ANNO ’ 11OKAS

1 Villa Cova.................. 23 Qezl^j JS90 10 dam.
2 Esposende.................. ’ i » » 2 da t.
3 Lao.................. ..
4 , Cliristelio......... .. ..

26 
»

27

9

9

» 10 da m.
» i 2 da t.
» 8 da m.
» 1 11 da m.
» | 2 da t.
» . 8 da m.

o Faria........
6 , Goios.................. 9
7 Barcellos................ 28
8 \ S. Eulalia de Rio Covo 29 9
9 Sequiade . . . ? 11 da m.

» ' 2 da t-
1891 2 da t.

» 2 da t.
» 10 da m.

10 : Grimancellos.............. 30
11 Vdlar.................. 1

2
Janeiro

9
»

12 Aldren..................
13 S. Paio d'Antas......... 3
14 S. Vicente d’Arões.. . 4 9 » 2 da t.
15 Roriz....................... i » ■ 10 da m. 

» 2 da t.10 ! Carapeços.................. >>
17 j Aguiar........................ l11 » | » i 2 da t.

O Pregador—Antonio Joaquim Pereira.

O Arcippeste—Manoel Marques Maciel.
— ~2> t-O»——

ARCIPRESTADO DE VIANNâ 00 CASTELLO

© 1 DATA DA PUBLICAÇÃO

£ FREGUEZIAS

V.
mi 1 MEZ ANNO HORAS

1 Matriz de Vianna..... 21 Dezb.0 1890 4 da t.
2 Perro.............................. 26' » » 11 da m.
3 Cardiel los...................... » : » 9 2 da t.
4 Meixedo......................... 28, » )) 2 da t.
o Affife.............................. 1 Janeiro 1891 1 da t.
6 [Deão.............................. 4 » p 2 da t.
7 Mazarefes................ .... 6 . » » 2 da t.
8 S. Romão...................... 11 » » 1 í da m,
9 Capareiros..................... » 9 » 2 da t.

Vianna, 12 de dezemjrro de 1890.
0 Prégador—Matmed Antonio Ferreira,
0 Arcipreste- -Manoel da Silva [ianim,

-----* >> CP c ”----

ARCIPRESTADO DE MONSÃO

। IREGUEZI4S 

âs !

1 Gavea...................   , . ..
2 Melgaço.........................
3 Bouças............ ..............
4 Valladares ....................
5 Alvarèdo........................
6 Barbeita.........................
7 Monsão ..........................
8iMazèdo ...........
9 Pias................................

10 Sago.....................,.. ..
11 Portella.........................
12 Chrisloval.................. ..
13 Merufe...........................
14’J'angil, 
lõjCastro Laboreiro..........

data da plbugaçÂO

DIA । MEZ ANNO flOHAS

1 Janeiro 1891 2 da t.
4 ■ 9 9 jO da m.
9 9 9 j 2 da l.
0 9 9 : 10 da m.
9 9 » 2 da t.
11 » » í 10 da m.
9 » 9 2 da t.
18 9 9 | 11 da m.
9 9 * 2 da t.
23 9 1 ? 1 | da m,
9 » » i 2 da l.
1 Fever.0 2 da t.
2 9 9 10 da m.
» 9 9 j 2 da t.
8 9 8 11 da m.

O Prégadçr—,lnWw Avelino Douteiro.
Q J^rcipréste—Manoel Joaquim Hodrigues.

__________________ u ,-----------------------------------------------------J—

BOLETIM ECCLESIASTICO

RELAÇÃO ECÇLES1ASTICA

Antc-bpnfem fizeram exame de concurso para a egre
ja do Salvador de Figueiredo os seguintes presbyteros:

Manoel Marinho, de S. Miguel de Carvalho, appro- 
vado com ii votações;

Bento Lopes de Carvalho, de S. Pedro dAlvite, com 
4 votações;

Camillo José de Sousa, de Santa Maria de Palmeiaa, 
com 4 votaçõis;

João Rodrigues Ccrrèa Sampaio, de S. Paio de Sei- 
de, com 4 votações;

Joaquim José Gomes d’Abreu, de Santa Eulalia dc 
Ruivos, com 4 votações;

Antonio d’Oliveira, do Salvador de Tebosa, com 5 
votações;

Francisco José Ribeiro da Silva, de Santa Maria de 
Sandim, com 4 votações;

Julio José da Silva Mattos, de S. Romão de Fonte 
Coberta, com 4 votações;
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Antopio Gomes Ferreira, do Salvador de Pereira, । 
com 4 votações;

Antonio José Ferreira, de Santo Adrião de Macieira 
de Rates, com 4 votações;

Domingos Gomes Alvos, do Salvador de Navaes, com 
4 votações;

João Antonio d’Oliveira, de Grimanccllos, com 4 vo
tações;

José Evaristo Gomes, de S. Pedro de Maximinos, com 
3 votações;

José Isidoro Brenha, da Povoa Je Varzim, com 4 
votações;

Á|anoel Custodio Gonçalves de Figueiredo, de Me ru
fe, com 4 votações;

Manoel Joaquim Ribeiro da Costa, de S. Victor.com 
4 votações;

Manoel Rodrigues de Faria, de Santa Maria d’Ayrão, 
com 4 votações;

Guilherme Antonio de ViHas Boas, de Santa Lucre- 
cia do Louro, com 5 votações;

Arthur Mamede da Silva Ferreira,de S, Miguel d’Oriz, 
com 4 votações,

CAMARA ECCLESiASTICA

cartas de encommendação

Foram passadas, por um anno, as seguintes :

Em 10 de dezembro, para a f.eguezia de S. Thiago 
de Sabariz, ao revd.“presbytero Bernardino José de Souza;

Idem, para a freguezia do Salvador de Ribas, ao 
revd.0 presbytero José de Moura Lopes Teixeira ;

Idem, para a freguezia de S. Vicente de Mascotellos 
c anpexa de S, Jhiago de Cardoso, ao revd.0 prcsbvtcro 
Francisco Antonio Mouta;

hm 12, para a freguezia de S. Pedro d’Agua-Longa, 
ao revd.0 presbytero Antonio Alvares Felgueiras Lima ;

Em 13, para a freguezia de S Pedro dAlhev, ao 
revd. presbytero Manuel Antonio Borges;

Jdem, para a freguezia do S. Miguel de Geinezes.de 
Espozende, ao revd." presbytero João Femandes Pereira ;

Em 16, para a freguezia de N, Senhora de Affonsim, 
ao revd.0 presbytero Antonio Francisco de Paula de Mi
randa ;

Idem, para a freguezia de S. Thiago de Lanhoso,ao 
revd.'1 presbytero Daniel José da Silva;

Em 17, para a freguezia de S. Marlinho dos Carva
lhos, ao revd.0 presbytero José Pereira Gomes Rosa ;

Idem, para a freguezia de Santa Clara de Sanjurge, 
ao revd,0 picsbytero Francisco Fins de Mourão;

Idem, para a freguezia de S. Mamede de Cibão, ao 
revd.0 presbytero Antonio Pires Quinteiro;

Idem, para a freguezia de S. Miguel d’Argivae, ao 
revd." presbytero Antonio Gonçalves d’Oliveira ;

Idem, para a freguezia de Santa Maria do Souto, ao 
revd.0 presbytero Custodio José Bragança,

10." GOLLECTA PARA í BI» 0[ S- FEORO
Transporte do n.° 106 do Amigo da Religião. 189^425

Errata cm o numero 109 :—aonde se lè=
4^500 de alguns freguezes de S. Lazaro
=deve lèr-se=6íí600, e a somma total. 211^623

D. Joaquina d’Assumpção de Aguiar...............  300

Somma total. ., 212^123

NOTICIABIO

Ciironica religiosa.—A’manhã, haverá têmporas, 
jejuar, domingo, 4 0 do Advento—exposição do SS. no 
Salvador, festa de N. Senhora do O em S. Miguel-o-An;o; 
procissão do Sacramento na Sé; missa cantada no Semi
nário, ás 7 horas da manhã; exercícios nos Terceiros e 
no Carmo de tarde, e lambeu Ladainha e bênção doSS. 
Sacramento na egreja da Conceição.

Quarta feira, vigília e jejum.
Quinta-feira, indulgência plenaria eai todo o Arce

bispado, na Sé pontifical, absolvição para os 1’erceiros 
de S. Francisco; ladainha e bênção do SS. Sacramento 
de tarde na egreja da Conceição.

Sexta-feira, festa de N. Senhora do Parto na capella 
de S. João da Ponte.

Trasladação.—-Como previamente sé annunciou 
houve na Se a solemnidade da trasladação das cinzas do 
fallecido Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão para o tu
mulo que na parte do evangelho se vê na capella de N. 
Senhora da Piedade nos claustros da mesma Sé.

Pelas onze horas da manhã do dia 15 estando pre
sentes o Snr. Arcebispo D. Antonio José de Freitas Ho- 
norato com o seu secretario Monsenhor Figueiredo Cam
pos, Deão D. Manoel Martins Alves Novaes, conegos 
Alves Malheus, Vieira e Brito, Moreira Guimarães, Fer
nandos Vaz c Nunes da Costa, os desembargadores da 
Relação ccclesiastica, auctoridadcs civil e o seminário dos 
apostoles S. Pedro e S. Paulo, dirigiu-se o préstito do 
corpo da Sé para a capella da Senhora da Piedade.

Chegado aqui procedeu-se á abei lura da urna que 
provisoriamente continha as cinzas, as quaes foram en
cerradas em nova urna que foi soldada c fechada com 
duas chaves, segundo consta do respeclivo auto.
Feito isto, a urna foi conduzida por quatro conegos para 

I o corpo da Sé sendo collocada sobre uma eça na capel- 
la-mór, começando em seguida a missa cantada.

A missa foi cantada pelo Snr. Arcebispo D. Antonio 
que celebrou de pontifical e acompanhada a grande ins- 

I trumental.
Acolyuharam a S. Exc.a Rev.ma os snrs. cone- 

; gos Moreira Guimarães e Vaz. Terminada a missa foi 
। cantado o Libera-me, no fim do qual a urna foi recon- 
j duzida para a capella da Snra da Piedade, onde se cn- 
: cerrou no tumulo a que já nos referimos.

Depois Monsenhor Figueiredo Campos começou a ler 
i o auto de trasladação das cinzas de D. Fr. Caetano 

i| Brandão para o novo tumulo e terminada a leitura foi 
í aquelle documento assignad® pelo Sr. Arcebispo, cone- 
! gos, desembargadores da Relação ccclesiastica, dr. Pi- 
i nheiro Torres, administrador do concelho, presidente da 

camara, major Henrique Freire e outras pessoas.
As ceremanias de toda a solemnidade foram dirigi- 

gidas habilmente como é de costume, pelo revd. abbade 
da Sé João Vicente da Costa e Cunha o qual também 
assignou o auto.

Prooissão da Bulia.—Sahiu da egreja do Col- 
। legio no dia 14 do corrente a procissão da Bulia, reco- 
1 Ihendo á Sé.

Victor.com
Geinezes.de
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recuava 0 préstito uma força d infanteria n.° 8 com 
a respetiva banda.

O -crmão da Bulia foi pregado pelo revd.® .José Au- 

A Bulia era 
conego Moreira

conduzida debaixo do pallio pelo snr.
Guimarães. Atraz do pallio ia Monse-

iilioi 1 igueiredo Campos, secretario do Snr. Arcebispo e 
0 capetiao de Infantcria 8 0 snr. conego Bento Barroso.

Tropas do continente para a África. O 
nosso ministério da guerra está trabalhando activamen- 
t- para enviar importantes reforços para Moçambique no 
mais breve praso de tempo. Irão forças d’infanteria e ar
tilharia, etc.

A mocidade académica projectou constituirese cm ba- 
taliiao pat"iolico sob as seguintes clausulas: ser equipa
do, armado c convenientcmcnlc instruído aqui no reino; 
ser commandado por ofliciaes do exercito e armada á es
colha; não ser desmembrado e incorpófado neutro ba- 
Ldhao não académico; combater c voltar para a Europa 
somente quando cessar a lucta com os inglezes, Espera 
0 assentimento do nosso governo para se organisar; con
sta, porem, que em vista de outros meios de forca que 
xao ser utilisados, dispensar-sedia 0 generoso olfereci- 
mento dos estudan les.

Eucontrar-sc-hi a 0 meio de fazermos recolher a gar
ra ao leopardo inglez? Cremos bem que sim.

Noticias d’África,—A gravidade das noticias que 
leem chegado da África Orient tl ofuscam todos os ou
tros acontecimentos importantes do nosso paiz durante 0 
mez corrente. Da colonia ingleza, a Cidade do Cabo, que 
foi 0 nosso glorioso Cabo da Boa Esperança, foi telegra- 
p:iado para a Inglaterra que 3 00 portuguezes comman- 
dados por Paiva d Andrade, João Rezende e Gouveia se 
apoderaram em 8 de novembro do Kraal do regulo Mu- 
tassa, içando a bandeira nacional depois deterem arria
do a bandeira ingleza que os agentes da companhia 
South African ali tinham arvorado; que a policia ar
mada da companhia ingleza em 15 de novembro sur- 
pçehendeu a nossa gente, prendeu 0 explorador Paiva I 
d Andrade e seus companheiros, tornou a arvorara ban
deira ingleza, soltou sob palavra João de Rezende c en- i 
x iou laiva d Andrade e Gouveia debaixo dc prisão para ; 
0 forte SaiiMvury (famoso CoVif di{''p*reTas) * * '

O paiz de Alamca onde aquelles factos se deram, é I 
nosso c muito no>so, como reconheceu 0 proprio gabam- 
te de Saint James 110 gorado convénio de 20 d’agoslo e 
nos garantiu no modus 
mercantilismo impediu 

ctfendi. Não obstante o sordido
contra nós o bretão e origi

nou aquelles infames aUentados proprios de bandi
dos, consubstanciados na South Áf ican presidida 
por um genro da rainha Victoria. Debaixo da pressão 
do nosso governo, finge a Inglaterra reprovar os aclos 
acima expostos praticados pela companhia ingleza; pre- 
cavamo-nos porém de embustes e dêmos caça nos ser
tões d Africa aos inglezes que nos temerão se começar
mos a fustigai-os.

Noticias de Londres.—Lord Salisbury aflirmou 
aO nosso encarregado de ncgocios em Londres que esta
va disposto a fazer respeitar os termos do modus tirendi 

e que haviam sido postos em liberdade os nossos prisio
neiros de 1,'i de novembro.

Alguns jornaes inglezes exprobram 0 procedimento 
da South Afncan. Vá isto sem commenlarios.

Fabrica de sinos. — Dissemos n’um dos nossos 
últimos numeros que a Fabrica de Fundição de sinos de 
José Maria Rehello da Silva A C.a tinha enviado para 
Vera Cruz (Portei) um sino muito perfeito. A seguinte car
ta confirma 0 que então dissemos :

«Vera Cruz, 25 dc novembro de 1890.
«Recebi a sua caria de 16 e juntamente a factura na 

importância de rs. 90ò2 13, ipie logo na volta do correio 
lhe remetti. Não escrevi logo esperando a chegada do
sino para depois lhe responder. Chegou boje e fiquei 
muito satisfeito c igualmente 0 povo, porque examinado 
por algumas pessoas estas dizem ser obra óptima e dc 

espe-som muito sonoro pelo que lhe agradeço muito 1 
cialmenle e 0 povo.

«Sempre ele.—Joaquim Bomão Fragoso »
E para notar que pertencendo a freguezia de 

Cruz ao districto d Evora, d ali se encommendas.se
Vera 

um
sino em Braga,havendo fabricas em Lisboa, Porto e Can- 
tanhede. A rasao d isto é que nenhuma d estas fabricas 
reune conm esta á perfeição do trabalho a modicida
de dos preços.

Opiniões em África a respeito de euro
peus. Os pretos d África austral chamam a Portugal 
Jluene-Puto, ao portuguez Branca, ao belga, ailemãoc 
inglez Jugre^so.

Quando algum portuguez lhes dá sobre questões de 
Estado algum conselho bem acceile dizem : é hem. certo 
que 0 sal nos dá muita cousa, mas a esperteza lera-a 
todos os dias para as terrqs de ^ltiene^Pti(t).

A sua apreciação a nosso respeito e dos mais co- 
Jonisadores d África do sul é que 0 iihaxco dá 0 ensino 
e protege; 0 i.xmmsso não dá nada e inata quando não 
pode, embrutecer ou escratisar.

Pasteur e Kock.—Que parle pode caber a Pas- 
te«r nas descobertas de Kock ? «Na sciencia (responde 
0 sabio Airchow) só se pode subir trepando aos hom- 
bros dos que nos precederem ; assim não se póde negar 
que Kock seguiu os passos de Pasteur. Mas as desco
bertas d ambos não se parecem entre si: 0 metliodo de 
Pasteur e preventivo, porque me parece que elle nunca 
chegou a curar elfeclivamente enfermos. O metliodo de 
Kock esse é curativo—toma conta da doença desenvol
vida, trata-a e cura-a. Alas a gloria de Pastonr ficará 
intacta, e esta não é uma das menores de Franca».

O ex-imperador do Brazil. —O snr. I). Pedro II 
distrahe os seus ocios no culto das sciencias e da litte- 
ratura. Dirigiu 0 congresso dos americanistas e ultima- 
mente presidiu a uma conferencia dada em Paris pelo 
cheik egypcio Abou-Naddara acerca da litteratura e cos
tumes do Oriente.

O ex-monarcha americano perdeu a sua coroa ; mas 
na qualidade de littcratto, artista, physico, astronomo 
e elhnographo cingem-lhe a cabeça os louros que lhe 
outorga a opinião culta do mundo inteiro e d’esses 
ninguém 0 despojará.

encommendas.se
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Muatianvua.—Foi apresentada na Academia das 
Seiencias de França a obra do africanista porluguez ma* 
jor Henrique dc Carvalho, acerca da sua viagem atravez 
da Lundu e Muatianvua. Esta obra, diz La Nature. foi 
apresentada por Grandier com muitos elogios, dizendo 
ser das mais uteis sob o ponto de vista geographieo,ethno- 
graphico e linguístico.

Stanley e a imprensa ingleza. -Stanley, este 
tristemente celebre heroe, tem feito espantosas revela
ções sobre atrocidades commettidas nos sertões africanos 
por exploradores inglezes. Accusa um dos seds oíliciaes 
de ter comprado por alguns lenços uma menina indíge
na, fazendo-a sacrificar e comer por canibaes com o fim 
de reproduzir pbolographicamente um festim de antro- 
pophagos!

A imprensa da Inglaterra simula grandes indigna
ções, sem lembrar-se. que a Europa vai fazendo justiça 
aos seus exploradores patrícios que vendem ao prelo 
álcool falsificado para o envenenarem como fizeram aos 
cbincz.es com opio.

Tabaco de Papel. — E’ curiosa a falsificação 
americana convertendo o papel cm tabaco, A Circular 
dos Fabricantes de Papel, jornal americano, diz qtie 
uma fabrica de Nova-York produz grandes quantidades 
de papel para aquelle fim. Parece que os induslriaes 
mettem muitas vezes o papel n’uma forte decocção de 
tabaco legitimo, cortando-o depois de sccco e apcrtando-o 
em moldes quy dão a cada folha as nervuras que 
possuem as verdadeiras folhas de tabaco. A imitação é 
tão perfeita que illudc os mais peritos fumadores.

Tríplice alliança.—E’ de crèr que a visita do 
conde de Caprivi a Milão e a sua conferencia com Gris- 
pi teve por íiin a renovação da triplico alliança. Diz-se 
que a Ilalia conlrahiu o compromisso de augmenlar e 
aperfeiçoar os seus armamentos, tanto por mar como por 
terra, para ser uma efficaz alliada das duas poderosas 
potências militares do centro da Europa.

Como se vê Crispi, o verdugo de Sua Santidade, 
está empenhado em sel-o lambem da nobre Ilalia, que 
elle impelle para uma completa ruína economica 1

Aos fieis eatholicos.—Chamamos a altenção I 
dos bons lieis para a seguinte

ORAÇÃO
Enriquecida coin sele annos c sele quaren- 

lemrs+k-mdulgencia por Sua Santidade, por cada 
Vez que se rezar no mez de Outubro ou do Rosa- 
rio, na Ibrina da Encyclica de 15 d‘Agoslo de 
1889, e coin trezentos dias, uma vez em cada dia, 
durante o resto do anno, por Decreto de 21 de 
Setembro do mesmo anno de 1889.

PREÇO
Um cento ............... 500 réis
Uma dúzia................................ 100 »
Cada uma................................. 10 »

Na Imprensa do Colíegio de S, Luiz—Largo 
das Carvalheiras—PRAGA.

ANISO

Na capeila do Sagrado Coração de Jesus cm Braga, 
haverá exer c s esgirituaes; o tleronosmcz.es de Feve
reiro, Maio, Setembro, Outubro e Novembro. Os Reve
rendíssimos Ecclesiasticos, que nbdles desejam tomar 
parte, queiram escolhera epocha, em que lhes (az mais 
conta, escrevendo n’esse sentido ao Direclor, e dcck:-* 
rando ao mesmo se preferem os que se fazem em silen
cio, como se pratica ifoutras partes, e a qui mesmo le
mos experimentado com grande vantagem. Conforme a 
escolha, receberão a seu tempo o aviso do dia, em qi e 
respeclivamente devem Começar os ciercieios.

Braga—Rua de S. Barnabé, 16.

PJ liento José Rodrigues.

N'^ta Imprensa íaz-sa todo o tra- 
balho coneernenfe á arfo typographii a 
coin a maxima promptidão e modicida
de dc preços, para o que está compe
tentemente montada.

ANMUNOIOS

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso N Companhia, com o seu cartório 
em Braga, no Largo do Paço n.° 2. participa aos 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con- 

Itinua a tratar lodos os negocios ecclesiasticos em
1 Roma, Lisboa, e na Camara Ecclesiaslisa de 

Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem desserviços da Agen
cia. Também faz ptibííco que o Síir. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890. 
O Direclor, 

A ííi niiel Ir 

TÍMPANOS
Vendem-se uns de systema moder

no e quasi no\os, iltilisando com van- 
’ tagem a pequenas e grandes orclies- 

i tras.
Quem pretender, deve dirigir-se a 

E. C. Araújo e Moita largo do (Firmo, 
104—em Guimarães,

Na mesma casa se vendem também 
musicas sacras, dos melhores aucto-

1 res portugnezes, e por preços dema- 
siadamente Lworaveis.

cbincz.es
tleronosmcz.es
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DE

JOÃO FERREIRA uma
SUCCESSORES

JOSÉ 1I'R1A REBELLO DA SILVA 4 COMPANHIA

para a presente estação d'inverno, guarda-chuvas 
■ e muitos outros artigos, que vende por preços 
| baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 

I malrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do PaçoArchiepiscopal e daNunciatma.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mondas para os portos do Brazil.

BRAGA.—Rua da Ponte, n.' 6

EsTA fabrica é a mais antiga e acreditada dc Portu

gal, como o altesla a marca Joannes Fervei- 
rn Finia me fecit Brachavífe nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Samciro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregam-se os melhores me- 
taes e garante-se a perfeição <le 
trabalho. Gom este íim podem os sinos ser exa- 
minados antes de Sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se il8o estiverem nas 
condições recommendadas.

FREÇIOS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arraiei. ............................. 280 r.
Sinos afinados, kdo........... ...... 654 » 

» arratel................................ 300 d

Sinos velhos (reeebem-se 
a desconto) kilo....... 435 »
» arratel..................................... 200 »

Tractar qualquer encommenda com Jose Ma
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capilão dinfantcria n.° 8.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—9

1111AGA
A auntmeiante participa aos seus amigos e 
v freguezes, que acaba de receber um va

riado sortimento de casimiras e outras fazendas,

FABRICA DE TECIDOS DE SÈDA
E J

DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA j
DE

.Tose Joaqnim d’Oliveira

103—Rua do Souto, 105—Biaga í

N’esla fabrica se tecem, com toda a perfeição c por । 
I preços sem competência, damascos de todas as qualida- " 

des proprios para cobertores, cortinados e paramentos L 
d’egrcja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para

| opas, nobrezas c tafetá. f
Nesta mesma casa, que ja per duas vezes recebeu 

a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se á perfeição de todas as obras que lhe 
sejam cncommendadas.

U S T 0IH 0 JOSE DÁ SILVA ÁJIORIU FILHO "
A ESTIAIGVrEL^ O

91=RUA DO SOUTO=93
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes
1 que'acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHLLNLE e RATlSBONJi.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
: próprias para egreja, para o qtic leem um grande 

c variado sortido de damascos cm seda e ouro.
t Sortido completo de fazendas próprias para 
! • armador.

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.
AS AULAS ABRIRAffl-SE N0 DIA I D OUTUBRO

BKAGA—1M: HENSA DO COLLEGíO DE S. LÚIZ-18W.—Õ ÈDITOH «ESPOASAVEL —BENTO JOSE BAH6O8O.


